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O), um dos principais gases de efeito estufa. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a emissão de N
2
O, a partir do solo, em sistemas 
integrados de produção. O trabalho foi realizado em experimento de campo 
instalado em 2006, em área de 12,9 ha pertencente à Fazenda Modelo do IAPAR, 
em Ponta Grossa – PR, sob um Latossolo bruno. Foram avaliados três sistemas de 
uso do solo em plantio direto, cultivados com aveia preta + azevem no inverno e ­ Ȁ ǣȋȌǡ­ ǦȋȌǡ­ ǦǦϐȋ	ȌȋȌǤ
experimental foi blocos ao acaso com três repetições. A emissão de N
2
O foi 
avaliada com o método da câmara estática, durante 203 dias, de junho de 2012 ʹͲͳ͵ǤʹͲǡϐ×­ ǡϐǤ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­ 
N
2
ϐǤ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as coletas de ar para avaliações da emissão de N
2
O, foi avaliada a concentração 
de N inorgânico (N-NO
3
- e N-NH
4
+) e a porosidade preenchida por água (PPA),  Ǥϐ 
N
2
O se manteve baixo, na maior parte do período avaliado, tendo apenas alguns 
picos de emissão durante os primeiros 15 dias após a aplicação de 90 kg de N 
ha-1Ǥ Ͷ͵ǡ͸͵ͺǡ͸Ɋ-2 
h-1ǡ	ʹͻǡͻͳ͵ǡ͸Ɋ-2 h-1, 
respectivamente. A menor taxa de emissão de N
2
O dos sistemas integrados ILP 
e ILPF comparada ao sistema LAV, deve-se a maior dinâmica do N no solo. Nos 
sistemas integrados, é maior a utilização do N disponível no solo, devido à alta 
demanda originada pela pastagem, diminuindo a quantidade de N disponível que 
poderia ser fonte de N
2
O. A menor taxa emissão no CN deve-se, justamente ao 
fato deste conter os menores teores de N disponíveis. A emissão total acumulada 
do solo, em g de N-N
2
O ha-1 e sem contabilizar os dejetos, foi maior no sistema 
LAV (300,5), seguido do ILP (251,0), ILPF (127,6) e do CN (32,2). A aplicação de 
nitrogênio aumentou a concentração de nitrogênio no solo, que junto aos maiores ϐ
2
O. O solo em sistemas integrados 
de produção, principalmente na ILPF, apresentou a menor emissão de N
2
O dentre 
os sistemas produtivos. Mas vale ressaltar que nos sistemas integrados existe a 
também emissão oriunda dos dejetos, que contribui na emissão de N
2
O e deve ser 
tema de futuras pesquisas.
